
ENTENDAMOS 

O objetivo da sua vida 
na Terra não constitui a 
autoridade, a beleza ou o 
conforto efêmeros. 

É o aperfeiçoamento 
espiritual. * 

A fraternidade pura não 
expressa facciosismo de 
classe ou crença, pátria ou 
partido. 

É bênção de amor e de 
entendimento. 

* 
A finalidade da educa-

cação não se resume no 
respeito cego a tradiciona­
lismos e preconceitos. 

É disciplina aos impul­
sos próprios. 

* 
A máquina não existe 

para automatizar a expe­
riência. 

É recurso à prosperida­
de geral. 



A evangelização da in­
fância não consiste em seu 
acondicionamento às nos­
sas idéias. 

É o processo da eman­
cipação infantil para a 
compreensão da justiça e 
do bem. * 

O exercício profissio­
nal não consubstancia con­
corrência desonesta em lou­
vor da ambição. 

É ensejo de auxílio a 
todos. 

O conhecimento maior 
não representa ingresso à 
felicidade contemplativa. 

É libertação do erro 
com responsabilidade na 
consciência. * 

A caridade não expri­
me virtude, conforme a 
nossa inclinação afetiva. 

É solução a qualquer 
problema. * 

A sua fé não significa 
exclusivo ideal para o fu­
turo. 



Ê força construtiva pa­
ra hoje. 

O seu estudo não se 
restringe à padronização 
de sua existência à exis­
tência dos outros. 

É arma viva para a 
reforma de você mesmo. 

* 
A melhoria moral não 

transparece desse ou da­
quele título honroso alcan­
çado entre os homens. 

Ê luz manifesta em seu 
bom exemplo. 

ANDRÉ L U I Z 

MENSAGEM AO 
SEMEADOR 

Semeador, despertaste 
aos clarões da aurora e 
começaste a semear. . . 

A dura lavra exigia 
suor e, dia sobre dia, ar­
roteaste o solo, calejando 
as mãos, entre o orvalho 
da manhã e a luz das 
estrelas. 

Diante dos sacrifícios, 
os mais amados largaram-


